
Com o apoio massivo dos jornalis-
tas, foi aprovada a proposta para 

o fechamento do acordo da data-ba-
se 2012. Ela teve a aceitação de 87,5% 
dos profissionais que participaram da 
votação, o que corresponde a 272 jor-
nalistas, e foi resultadode um entendi-
mento entre o Sindicato das Empresas 
de Televisões, Rádios e Jornais do DF 
(SINTERJ-DF) e a diretoria do SJPDF.

O reajuste da categoria será de 
5,35%, com ganho real de 0,38% (mé-
dia conquistada nos estados do Rio de 
Janeiro e Minas Gerais). É o primeiro 
ganho real desde 2003. O Programa de 
Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR), também conhecido como abo-
no, será equivalente a 35% dos salá-
rios, com mínimo de R$ 1.200 e má-
ximo de R$ 1.800. No caso do míni-
mo, o acordo traz um aumento de 25% 
em relação à oferta inicial das empre-
sas (R$ 960). No máximo, houve avan-
ço de 50% sobre a redação original (R$ 
1.200). Para um salário médio de jor-
nalista, os ganhos devem somar por 
volta de R$ 400 ao final de um ano.

Melhoria
“A categoria está de parabéns. O 

endurecimento mostrou resultado e 
é hora de agradecer a compreensão. 
O passo não foi grande mas foi firme, 
numa nova trajetória que deve ser man-
tida nas próximas negociações”, afirma 
Lincoln Macário, presidente do SJPDF.

Para o vice-presidente do SJPDF, 

Ganho real e avanços marcam 
acordo da data-base 2012

Wanderlei Pozzembom, infelizmen-
te as empresas não responderam a de-
mandas fundamentais “como a melho-
ria do adicional de hora-extra, a cor-
reção das distorções na compensação 
por folgas e a consignação de valor do 

• Auxílio-creche de R$ 300  
  (reajuste de 11%)
• Abono de faltas para jornalista     
  acompanhar cônjugue, ascendente e    
  descendente também em  
  procedimento cirúrgico não-eletivo
• Ampliação para 15 dias da  
  antecedência para comunicar a escala  
  de plantões
• Ampliação para 72 horas da  
  antecedência para informar  
  compensação por folga

Outros avanços auxílio alimentação, mas estas conti-
nuarão sendo brigas nossas”, comenta.

pagamento
O reajuste salarial, retroativo ao dia 

1o de abril, deverá ser pago até a folha 
de outubro. O PLR deverá ser pago pe-
las empresas em até 60 dias. No en-
tanto, as empresas que já tiverem pro-
grama próprio de participação nos lu-
cros repassado no segundo semestre 
se apoiam em uma interpretação da 
legislação para pagar o PLR só a par-
tir de janeiro.

“Precisamos agora que os jornalis-
tas fiscalizem o pagamento do reajus-
te e do PLR e observem o cumprimen-
to da Convenção Coletiva. Se houver 
desrespeitos, é preciso comunicar à di-
retoria do SJPDF”, destaca o secretá-
rio-geral da entidade, Jonas Valente.

Jornalistas do Correio Braziliense votam na última consulta da data-base.
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O SJPDF e coletivo de 
assessores de comunica-
ção vinculado à entida-
de encampam, desde mar-
ço, ações em prol da defesa 
dos direitos dos jornalistas 
que trabalham em assesso-
rias de órgãos públicos e 
privados. Com o objetivo 
principal de combater as 
irregularidades desse setor 
da categoria, o grupo pro-
move a campanha “Blitz 
nas Assessorias”. 

A primeira ação será 
traçar o perfil geral da situ-
ação desses jornalistas. Para 
isso, foi criado um questio-
nário para os profissionais 
que trabalham no governo 
federal e no GDF. A ferra-
menta abordará itens como 
jornada de trabalho, víncu-
lo com o órgão, média sala-
rial, gratificação e acúmulo 
de funções, entre outros. 

Os funcionários da as-
sessoria de comunicação 
do Ministério da Justiça se-
rão os primeiros a partici-
par do levantamento. “Essa 
experiência será um teste. 
Com o resultado, podere-
mos apurar o que funcio-
nou e, depois disso, fazer 
os devidos ajustes”, explica 
Leonor Costa, 1ª tesoureira 
do SJPDF. 

O Sindicato pretende 
também ouvir as deman-
das dos colegas do GDF so-
bre jornada de trabalho, for-
mas de contratação, condi-
ções de trabalho e acúmulo 
de função, entre outros pro-
blemas que mais preocupam 
a categoria no momento. Por 
isso, serão realizados encon-
tros com profissionais de di-
ferentes assessorias do DF. 

Blitz nas  
assessorias

2

O Sindicato dos Jornalistas do Distri-
to Federal (SJPDF) segue a negociação 
em prol da revisão do Plano de Emprego, 
Carreiras e Salários dos profissionais da 
Empresa Brasil de Comunicação (EBC). 
A instituição não cumpriu a cláusula do 
acordo coletivo que previa as mudanças 
no Plano até julho deste ano. Os princi-
pais objetivos da transformação do Plano 
são o aumento dos pisos salariais, a alte-
ração da política de gratificação e a res-
truturação das carreiras.

Nos dias 15 e 16 de agosto, cerca de 
200 trabalhadores da EBC participaram 
de duas plenárias para debater o tema. 
Durante as reuniões os funcionários de-
liberaram a entrada em estado de gre-
ve e delimitaram o prazo de uma sema-
na para a empresa apresentar um crono-
grama de revisão do plano. Eles também 
decidiram pela suspensão das negocia-
ções com a empresa sobre gratificações 
até que o plano seja revisto.

Nas plenárias, os sindicatos dos Jor-
nalistas e dos Radialistas orientaram os 
empregados/as a procurar suas asses-
sorias jurídicas para denunciar casos 
de acúmulo, desvio de função e falta de 
isonomia na remuneração. Na ocasião 
também foram recolhidas críticas e su-
gestões sobre os processos de avaliação 

e promoção na EBC.

Posicionamento da diretoria
No dia 17 de agosto, os encaminha-

mentos das Plenárias foram comunica-
dos oficialmente para a direção da EBC. 
Para os sindicatos, é muito positiva a 
mobilização dos trabalhadores e traba-
lhadoras da EBC. “Os encaminhamen-
tos da plenária revelam uma união em 
torno de um objetivo comum, que é a 
revisão do plano de cargos, carreiras e 
salários”, ressalta Juliana Cézar Nunes, 
1ª secretária do SJPDF.

A EBC se comprometeu a apresen-
tar um cronograma de revisão até quin-
ta-feira (23), após o fechamento desta 
publicação. A diretoria informou que 
uma empresa será contratada para dar 
consultoria no processo de redesenho 
do plano. Para além do Plano de Car-
reira, a negociação também foi em tor-
no dos seguintes itens:

Para além do Plano de Carreiras, a 
negociação também está tratando de te-
mas como o transporte de van para o 
estacionamento do Parque da Cidade, 
participação dos empregados no plane-
jamento estratégico, avaliação e promo-
ções, publicação do boletim administra-
tivo e a norma de conduta eleitoral.

Trabalhadores realizam assembleia para discutir revisão do plano de carreiras

Empregados da EBC  
declaram estado de greve

Brasília perdeu um sorriso 
e ganhou uma estrela
Por João Negrão

É possível resumir o Brother em uma 
única palavra: alegria. Foi assim 

que de imediato o defini ao conhecê-
-lo certa noite no final de 2009, no an-
tigo Armazém do Ferreira, em Águas 
Claras. Já havia ouvido muito falar do 
Brother por meio de amigos comuns: 
Serginho, Jaqueline e outros. Afinal ele 
era meu camarada do PC do B, meu 
companheiro da Unegro e meu colega 
da Cojira, entidades às quais empres-
tou parte de sua vida. Um dia, se não 
me engano no Carnaval de 79 ou 80, 
vim de Goiânia e saí pelo Pacotão, sua 
outra paixão. Com certeza ele estava 
do meu lado e já era meu brother. Sim, 
porque Wilson Miranda Santos era da-
queles que você conhece e tem a sensa-
ção de que já são amigos de décadas.

Quando junto com Sionei Leão vi-
sitamos o Brother no domingo, quatro 
dias antes de sua morte, senti que mes-
mo muito debilitado e sofrendo ter-
rivelmente com dores e desconfortos 
provocados pelo estado terminal, ha-
via ali a sua alegria de sempre. O Bro-
ther morreu com uma dignidade im-
pressionante. Estava cansado, sim. 
Tive a sensação de que não deseja-
va mais continuar lutando contra um 
destino àquela altura já traçado pela 
terrível enfermidade.

Mesmo assim, naquela manhã do 
dia 25 de julho, uma quarta-feira, a 
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sua companheira e amiga de sempre, 
Marisol, mãe de seus dois lindos fi-
lhos, nutria uma esperança de vida 
ao levá-lo para uma terapia espiritual 
no Gama. No retorno, dentro do car-
ro, extremamente fraco, reuniu forças 
para fazer um carinho em Odara, sua 
filha. Foi uma despedida.

Ao chegarem em casa e ser retira-
do do carro para a cadeira de rodas, 
Brother pediu um copo d’água. Instan-
te depois foi conduzido para o quarto. 
Como sempre fazia, Marisol o pegou 
no colo para transportá-lo da cadeira 
de rodas para a cama. Sentiu a cabe-
ça dele pender levemente para o lado. 
“Adormeceu. Está cansado”, imaginou 
ela, como ocorria sempre depois des-

Brother com o filho Pedro Akil (à direita) e Sérgio Pedro Silva, da Cojira-DF

sas estafantes saídas de casa. Imedia-
tamente Marisol pressentiu uma dife-
rença no peso do corpo inerte. Eram 
nove horas da manhã.

Os amigos que acompanharam 
mais de perto o seu calvário (eu con-
fesso que não pude tanto) não tive-
ram dúvidas: o Brother descansou. 
De fato, para ele, para a família, para 
os amigos mais íntimos, havia cansa-
ço, ainda que envolto em muita espe-
rança. Óbvio: a esperança é a última 
que morre. Não era difícil sentir, no 
entanto, que o Brother havia perdido 
um pouco dela e preparava seu espí-
rito para ir sambar em outras dimen-

Continua na pag 4
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Especial 5 anos 
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Cineasta faz palestra  
em evento da Cojira-DF
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O cineasta e pesquisador Joel Zito 
Araújo é o convidado da Cojira-

-DF para fazer uma conferência sobre 
comunicação e igualdade racial no dia 
27, de agosto, às 19 horas, no auditório 
do Sindicato de Jornalistas do DF.

Joel Zito é doutor em Ciências da 
Comunicação pela Escola de Comuni-
cações e Artes da Universidade de São 
Paulo – ECA/USP e fez pós-doutorado 
no Departamento de Rádio, TV e Ci-
nema e no Departamento de Antropo-
logia da University of Texas, em Aus-
tin, nos Estados Unidos.

Reconhecido pelas suas contribui-
ções na área do documentário e do ci-
nema, Joel Zito tem no seu portfólio as 
obras São Paulo abraça Mandela (1991), 
Retrato em preto e branco (1993), On-
das brancas nas pupilas pretas (1995) e 
A exceção e a regra (1997).

Em 1999, o cineasta finalizou seu 
primeiro longa para a televisão, o do-
cumentário O efêmero estado União 
de Jeová, sobre Udelino de Matos, um 

homem que, nos anos 1950, tentou for-
mar um estado camponês com a popu-

Joel Zito

lação de maioria negra no norte do Es-
pírito Santo. Dois anos depois, lançou 
A negação do Brasil, sobre a trajetória 
do personagem negro nas novelas bra-
sileiras, com impressionante trabalho 
de pesquisa que resultou em livro ho-
mônimo. Foi escolhido melhor filme 
brasileiro do festival É Tudo Verdade 
daquele ano, tendo sido também sele-
cionado pra vários festivais pelo mun-
do, entre eles o Festival de Cinema La-
tino de Madri e o Festival de Docu-
mentários do Porto.

Em 2004, o cineasta finalizou seu 
primeiro longa-metragem de ficção, As 
Filhas do Vento, que ganhou oito prê-
mios no Festival de Gramado, entre 
eles, o de Melhor Filme segundo a críti-
ca, melhor diretor, ator e atriz. Na Mos-
tra de Cinema de Tiradentes, foi esco-
lhido como melhor filme pelo público. 
Participou ainda de festivais na Índia, 
França, África do Sul e em Camarões. 
Em 2009, lançou o documentário Cin-
derelas, lobos e um príncipe encantado.

sões deste nosso mundo e levar sua 
alegria para outras almas, de desal-
mados ou não, que transitam por to-
dos os cantos do Universo.

Marisol, angolana de Luanda, jor-
nalista como ele, se lembra de quan-
do se conheceram. “O Brother é uma 
eterna alegria”, define o companheiro 
com quem se casou em 1991. Tiveram 
Pedro Akil e Preta Odara, lindamen-
te cópias quase perfeitas do pai e da 
mãe. A convivência marital durou seis 
anos, mas a amizade ficou para sem-
pre. “Éramos mais que amigos; éramos 
irmãos!”, exclama Marisol.

Wilson Miranda Santos faria 61 
anos no próximo dia 20 de outubro. 
Carioca do Borel, veio para Brasília no 
início dos anos 70 com o casal Ulisses, 
advogado, e Enide, professora, que o 
adotou quando ele tinha 8 anos. Eni-
de lecionava para o Brother na escola 
da Tijuca e se impressionou com aque-
le menino tímido, que não se entur-
mava com os colegas. Um dia o con-
vidou para passar um final de sema-
na em casa, o que se repetiu outras ve-
zes. Numa redação escolar, o menino 
apontou como sua família a de Ulis-
ses e Enide. Sensibilizada, a professora 
foi pedir aos pais biológicos, José e Or-
celina, que o deixassem criá-lo. E foi 

assim que o pequeno carioca ganhou 
nova família e veio para Brasília onde 
se tornaria um brother de todos nós, 
faria sucesso e seria referência para o 
movimento negro e para a cidade.

Em tempo: O apelido “Brother” 
nasceu na UnB, onde entrou em 1977 
para cursar Jornalismo. Por ser bom 
de inglês, ajudava os colegas nesta dis-
ciplina e não raro era requisitado por 
alunos de outras turmas de Jornalismo 
e até de outros cursos. “Tem um bro-
ther aí que entende bem de inglês. É 
só chamar que ele dá uma força”, in-
formavam os colegas de turma. Pois é, 
bom no inglês, no samba e na amiza-
de. Esse Brother vai fazer uma falta...

Continuação da pag 3
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Aniversário da comissão 
coincide com vitória das cotas
Sionei Ricardo Leão

O aniversário de cinco anos da Co-
jira-DF coincide com a vitória da 

política de reserva de vagas para afro-
descendentes no ensino superior, as 
cotas. Em abril, deste ano, o Supremo 
Tribunal Federal (STF), por unanimi-
dade, considerou improcedente a Ar-
guição de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 186, ajui-
zada na Corte pelo Partido Democra-
tas (DEM), contra a Universidade de 
Brasília (UnB). 

O relator da matéria no STF, minis-
tro Ricardo Lewandowsk, definiu que a 
política de ação afirmativa adotada pela 
UnB é “compatível com os valores e 
princípios da Constituição”.  O voto do 
magistrado foi acompanhado por to-
dos os integrantes da corte que partici-
param do julgamento. 

Sob a ótica dos que militam em prol 
da igualdade racial, o veredito do STF 
tem valor histórico, simbólico e, sobre-
tudo, jurídico muito importante. Re-
centemente, o assessor da Secretaria de 
Igualdade Racial da Presidência da Re-
pública, Edson Cardoso, lembrou que 
o surgimento das políticas de cotas no 
ensino superior brasileiro foi a primei-
ra medida efetiva de reparação à popu-
lação negra do país.

Cardoso destaca que a instituição 
pioneira foi a Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (Uerj), em 2001. Portan-
to, entre o fim da escravidão e a primeira 
política afirmativa passaram-se 113 anos 
sem que os afrodescendentes brasileiros 
pudessem contar com alguma medida 
para alavancar suas trajetórias educacio-
nais e profissionais. 

Depois da Uerj foram sendo adota-
das políticas semelhantes em várias ins-
tituições de ensino superior no Brasil. 
Hoje, já são mais de uma centena. No 
entanto, o caso da UnB foi emblemá-
tico. Em primeiro lugar por ter sido a 

primeira universidade federal a adotar 
essa medida. Em segundo, por estar na 
capital da República, sede dos Três Po-
deres e pólo de influência nacional.  

As reflexões na Cojira-DF a respei-
to da política de cotas devem voltar-se 
também para o questionamento do in-
gresso dos beneficiados pelas políticas 

afirmativas no mercado profissional. 
Sobretudo, no caso dos que cursaram 
jornalismo, em razão do horizonte de 
lutas da comissão, que se volta para a 
igualdade racial na imprensa. 

Eis, portanto um desafio no horizon-
te. O que fazer para que o sucesso das 
políticas afirmativas se traduza também 
no mercado de trabalho? Os membros 
da Cojira-DF têm esboçado iniciativas a 
respeito, que os integrantes anseiam que 
se tornem realidade no curto prazo. 

Resta, no entanto, frisar que a ba-
talha constitucional das cotas pode 
ter outros capítulos.  A aprovação pelo 
Senado Federal, neste mês, do proje-
to de lei que prevê que 50% das va-
gas em universidades e escolas técni-
cas federais sejam reservadas a quem 
cursou o ensino médio integralmente 
em escolas públicas, deve ser contes-
tado. Em São Paulo, entidades que re-
presentam escolas privadas já se ma-
nifestaram, por meio da imprensa, 
contrárias à legislação. 

Enfim, a Cojira-DF, composta es-
sencialmente por profissionais de 
imprensa têm muito a fazer. E, cer-
tamente, novas indagações e consta-
tações serão feitas quando a comis-
são atingir mais o segundo quinquê-
nio de atividades

Militância acompanha julgamento das Cotas no STF
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As reflexões 
na Cojira-DF 
a respeito da 
política de cotas 
devem voltar-se 
também para o 
questionamento 
do ingresso dos 
beneficiados 
pelas políticas 
afirmativas 
no mercado 
profissional. 



Aniversário 1o ano da Sepir DF

Dia mundial de luta contra descriminação

Secretária de Promoção da Igualdade Racial, Josefina dos Santos, homenageada em evento referente ao primeiro ano 
de existência da Sepir-DF  A pasta coordena, no âmbito do GDF, políticas públicas de proteção, apoio e inserção social de 
afrodescendentes e demais grupos étnicos marginalizados, além de trabalhar pela garantia dos direitos dessas populações.

6

Cojira-DF apoiou sessão solene na CLDF no Dia Mundial de Luta contra 
a Discriminação Racial em 21 de março. Evento contou com participação ex-
pressiva de personalidades e entidades do movimento negro  na homenagem 
a Graça Santos.
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Lançamento

Escritor e militante negro Oswaldo 
Faustino lança em Brasília o livro “Le-
gião Negra”, sobre a participação dos 
negros na Revolução de 1932. Evento 
foi realizado paralelo à sessão solene da 
CLDF que comemorou o Dia Mundial 
de Luta contra a Discriminação Racial
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No dia 12 de julho, o SJPDF co-
memorou duas datas especiais 

em uma única festa: aniversário de 
50 anos e inauguração da nova sede. 
O evento, que contou com a presen-
ça de autoridades, jornalistas e repre-
sentantes de entidades sindicais, foi 
aberto pela bateria da escola de sam-
ba Acadêmicos da Asa Norte.  Em se-
guida, os integrantes da diretoria do 
Sindicato falaram sobre a importân-
cia da celebração. 

O presidente do SJPDF, Lincoln 
Macário, ressaltou a bravura dos pio-
neiros que fundaram o Sindicato, o 
êxito dos dirigentes que consolidaram 
os ideais da instituição, a ousadia da-
queles que conseguiram implemen-
tar uma convenção coletiva e a conti-
nuidade da luta pelos direitos realiza-
da pelos integrantes da diretoria atual. 

“Quero louvar a coragem daqueles 
companheiros que em 1961 transfor-
maram uma associação em sindicato e 
em 1962, no dia 12 de julho, tinham 
a felicidade de receber a carta sindical 
que dava a essa entidade a legalidade, 
porque legitimidade já tinha, para re-
presentar a categoria”, afirmou. 

Duas inaugurações de exposições 

50 anos de Sindicato e nova sede

Seminário aprova propostas de políticas 
públicas para a área de comunicação no DF

fotográficas também fizeram parte 
da festa: uma composta 50 imagens 
produzidas pelos principais repórte-
res fotográficos de Brasília, que ficará 
na nova sede; e a outra com fotos de 
André Dusek que retratam o cotidia-
no profissional de diversos jornalistas 
brasilienses, que permanecerá no es-
paço multi-uso do Sindicato. 

A única mulher que foi presidente 
do Sindicato nesses 50 anos, Jacira Sil-
va, esteve presente no evento e disse es-
tar muito feliz. “Sou mulher, negra e me 
sinto honrada e lisonjeada de ter parti-
cipação nessa história”. Para o também 
ex-presidente do Sindicato Hélio Doyle, 
esse é um momento ímpar para a insti-

tuição. “A inauguração dessa nova sede 
representa também a autonomia finan-
ceira do Sindicato e é um fato adequado 
a essa comemoração dos 50 anos”. 
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O 1º Seminário de Comunica-
ção do Distrito Federal (Comunica-
DF), realizado entre os dias 16 e 18 de 
agosto, contou com mais de 300 pes-
soas entre representantes da socieda-
de civil, do governo e de empresas pú-
blicas e privadas. O principal objetivo 
do evento foi a elaboração de propos-
tas que servirão de base para a cons-
trução das políticas de comunicação 
do Distrito Federal.

 A criação do Conselho de Comu-

nicação do DF foi a sugestão com o 
maior número de votos na plenária fi-
nal do evento. Segundo a recomenda-
ção, o GDF terá 60 dias para construir 
a proposta de criação do órgão e colo-
cá-la em consulta pública. “O governa-
dor Agnelo Queiroz já havia sinaliza-
do que enviou à Consultoria Jurídica 
do GDF uma proposta. Agora socie-
dade e governo precisam intensificar o 
diálogo de modo a definir as atribui-
ções, a composição e as atividades do 

Conselho para que o projeto seja co-
locado para debate público e possa ser 
analisado e aprovado pela Câmara Le-
gislativa”, diz Jonas Valente, secretário-
-geral do SJPDF.

Outras prioridades aprovadas pela 
plenária final do evento foram a cria-
ção da TV Pública Distrital e do Fun-
do de Apoio à Comunicação Pública 
e Popular, além da institucionalização 
da Educomunicação dentro das esco-
las do DF. 

Inauguração da nova Sede do Sindicato

A nova sede do Sindicato já está 
aberta para receber os jornalistas de 
Brasília. Ela conta com mais salas para a 
diretoria, espaço multi-uso, arquivo e sala 
de reuniões, além de um auditório para 
mais de 100 pessoas. “Este espaço é da 
categoria, e está à disposição para ser 
usado por ela”, ressalta o vice-presidente 
do SJPDF, Wanderlei Pozzembom.

Nova sede aberta



Senado aprova PEC dos Jornalistas

Com um placar de 60 votos fa-
voráveis a 4 contra, a PEC dos 

Jornalistas(PEC 33/2009) foi aprovada 
em segundo turno no dia sete (7) de 
agosto pelo Plenário do Senado Fede-
ral. A matéria restabelece a exigência 
de diploma de curso superior em jor-
nalismo para o exercício da profissão. 
Agora a proposta segue para ser apre-
ciada pela Câmara dos Deputados.

A PEC dos Jornalistas insere um 
novo artigo na Constituição, o 220-
A, estabelecendo que o exercício da 
profissão de jornalista é “privativo do 
portador de diploma de curso supe-
rior de Comunicação Social, com ha-
bilitação em jornalismo, expedido 
por curso reconhecido pelo Ministé-
rio da Educação”.

Em notícia divulgada pela Agência 
do Senado, o senador Antônio Carlos 
Valadares (PSB-SE), autor da matéria, 

afirmou que “foi motivado a apresen-
tar a proposta pela própria Constitui-
ção, que prevê a regulamentação das 
profissões pelo Legislativo”. 

“Uma profissão não pode ficar às 
margens da lei. A profissão de jor-
nalista exige um estudo científico 
que é produzido na universidade. 
Não é justo que um jornalista seja 
substituído em sua empresa por al-
guém que não tenha sua formação”, 
ressaltou Valadares. 

Para o presidente do SJPDF, Lin-
coln Macário, a aprovação é uma con-
quista da sociedade. “Com o restabe-
lecimento da obrigatoriedade do di-
ploma, reconquistaremos uma exi-
gência fundamental para a produção 
de informação de qualidade que nos 
foi tirada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral. Não é apenas algo que fortale-
ce a categoria dos jornalistas, mas tam-

bém uma iniciativa que vai beneficiar 
o conjunto da população”, afirma. 

Mobilização na Câmara
A mobilização em torno da aprova-

ção da PEC começou ainda em 2009. No 
dia da aprovação, contou com uma co-
mitiva formada por representantes da 
Federação Nacional dos Jornalistas (FE-
NAJ) e de sindicatos de vários estados 
brasileiros, entre eles o do Distrito Fe-
deral, além de estudantes de jornalismo.

A mesma estratégia que foi traça-
da para a aprovação da PEC no Senado 
será utilizada dentro da Câmara dos De-
putados. Os dirigentes já fizeram conta-
to com lideranças da casa com a inten-
ção de acelerar o processo da tramitação 
da PEC 33/09 em conjunto com a PEC 
386/09, que também propõe o estabele-
cimento de curso superior para exercer a 
profissão de jornalista.
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Na votação em 2o turno, senadores aprovaram a PEC dos jornalistas, que agora segue para a Câmara


